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LEITOR. 

q, meu segundo lino de versos 1111e fe
lizmente te apresento e que vacs kr nas hÔras 
vagas, , . , 

Tomou o no~c dc.-Uuus-para ler u co
lorido natural e .são estas , ·a riadas no mdro 
para· fugir da monotonia do decasyllah,, <JIII' 
nrm s~mprc a inspiratão poelica pode alm111-
g«•r no todo. 

Com 1•ssas-Hnus-n.io quero muslr;,r la
lcnlo, por11111•, · consc'l'nciosamcnlc, n;io •J le

nho, nem aspiro um nome radioso par,1 a cx i ·
tcnci.. s11hjPctm1, po.rqnc n,io prima 

cali;ihn pdos rcmlil 
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TIUI.\S 

• 

I 

Tu te ris, n'uma viugançs 
de meniDA inconsciente, 
d'este amor que eternamente 
leva-me em mar de esperança . 

• 
E não crés, fodifforentl', 
n'um garg·alba1· de crian«;tt, 
11ua11do eu te peço uma trllnta 
do tea cabello luzente 

Tn te ris ! mas o teu riso 
não traz-me a morte mornl 
,to erim<' .do l'araizo, 

mais me embriaga de amor, 
e n'um desejo fatal 
torna-me mais pcccador. 

7 



g. nrn s 

1 J 

pi te escuto cm c,in<:i;cs mclodio1ms 
A suspirar de dor, 

Hoc:arn-me a yicla ns auras vc1·fmnosns 
:'\um matinal frcscor . 

• 
l',j te escuto nas aria8 110no. osas 

Nuns ,·ôo8 de condor, 
Vii.o-m e as notas lcnindo hai,nonio8as 

.\s plugas <lo Amor. 

15im, tu tens a allllll semp1·c soluçante 
Fulgindo em cstQB de id{•ae , brilhante, 

Aos sonhos de Bellini; 

.E t ens no pc,ito o coração dorido 
A derramar o pranto rl'.sentido 

Em scismas de l{ossini ! 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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IIIMAS 

• 

• 

1 l 1 

P bri~as-mc a fita r contemplativo· 
O drspontar do sol, 

E n:1o sei si na terra c'u mesmo vh·o, 
(luamlo cantas, Rayol. 

En observo, 11 'um extasc expressivo, 
IJnB tnrclc s o 11 n·<'hol, 

Vem-me u gol!o urgindo e r (•tlívivo, 
Quando cantn~. Hayol. 

En fico a~t1 im, assim suspenso ll() sonho, 
Como sc ouvisse o ,!cspcrtar risonho 

De ledo rouxinol; • 

E aÍlormcc;o no leito da Harmonin, • 
Gosando os sons.àa pura .Melodia, 

Quando cantas, Ra.yol. 

10-1- tll. 
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Pomo me ,·ae o coração chorando 
Em bniCa d'outra idade; 

I•: em caJa gotta o pranto rlemonstmndo 
A lyrial Saudade ! 

' Jfanhado em l'L'e~ça, :í.s vezijs se abys1111indo 
Do azul na immensiuade, 

<..:hora·mti o coração amor vibrando 
Ao~ beijos da Saudade ! 

Como um batel sem norte sobre os mares 
Ern tiue ac, oudas se esfumam pelos ares 

Em rude tempestnde, 

Me vae o co1·ação uo peito extenso 
Entre a, onda1 cht dor, em pranto immenso 

D'umt\ eternal Saudade ! 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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Tu choras, ó lindo lyrio, 
n'umn p>tixào funda e ca~ta, 
e teu chorar j:í uito lmstn, 
torna-se um longo mnrtyrio. 

N'esse estrcllado dcl'frio 
d'amar-mc-sorte ncfüsta-, 
corre-te á mente tão vasta 
os sonhos tristes do Empyrio. 

• 

Tn choras ! Pois, p'ra que vingu11 
o meo amor que se extingue 
:i dor c1ue o Jleito te opprimP, 

ós o J niz, tens licença, 
nos autos desse meo crime 
hwra•me a tua sl'ntl'nçn. 
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YI 11 

.Pomo trina te o bcllo passarinho 
Ao rcsurgir <la 11uro1'll, 

Rufia as azas e mostra te o caminho 
Onde a esp~·auça €'uflom ! 

Como te vem a nuvem <:ôr do arminho 
Pela '-UnP,li<lào - füm, 

'l'rem'la, trazer-te os ~onhos 11nm ,1:arinho, 
Que fugiram outi·'orn 1 

l'omo te fnlgc a vida em risos de ouro 
E um sorridente amor tão puro e louro 

1'e busca comlm1ir ! 

Amo1· ! que acorda o peito ~ o sonho esmalta 
E o coração cm crcu~as mais exalta 

A' s côres do Porvir. 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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HUI.\S 

• 
IX 

.fttira o olhar nas listas diamanHnas, . 
Si a rncntP to divaga, 

Que o azul marinho as cíkes purpnrinas 
P elo nascente a1füga . 

• 
Canti\-tc o mar, são horas matutinas , 

No soluçar da rngn, 
Umas estrophes HudM, peregrinas, 

D'nmn harmonia maga, 

A vaga te murmuru, o mar despel: ta 
Na rosea pinga da esperança ahcrta 

• l'mna alvor11da em flor 1 

E em cada estt9phc vês o goso a rir, 
Que o mar entüa a teu primeiro amor 

Nas t'ôrcs do Porvh· ! 
5-2-1691. 
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IIIM.\S 
- ----- -· - ~ - -·-----; 

pahi vencido ,·cndi> os teus olhares 
emelhantcs os raios da alvorada, 
m c111e rninb'11lm\ ndcjn apaixonada 

esconder fü! dores dos pczares. 

•, ouvi-te como a l'Qla do~ palmares 
.,..,...,..,a cantar-me de goso inebrieda, 

Yenci<lo fui ! E foi me a vida errada • 
lmPcor cm ti venturas.e sonhnre!'. 

lias outro que eu não fosse, te daria 
um thesouro de amor eternamente 
p·ra ouvir-te e ver-te assim fingidamcnt , 

Y cncido e para sempre cahiria, 
na um martyr de nmor inconsciente 
que, por m11is frneo ser, s!' mataria. 



~11luta·iH' a 111011!:uiha e murcha a flo r -,,nn elha , 

t flor •1nc ali n~ secu aos ri sos d:1 alvor,ula, 
li nnY<'m pelo a1,nl pcrp11s~n descornrln 
f<ac·od~ :í t erra o sol a langnidn secntelha. 

U mar tri~tc soluça ao lon~·e da rnontanh,t 
e nesse soluçar o sen"amor resum e, 
,: o vento ao sc agitar atira o ~cu qneixmn e 
·omo qnc pr~sentindo uma ver,liHl•J estranha . 

cpois tmlo esmorece. Ah! \'ê-sc um vulto erp;u ido, 
br11i;-os presos tem nos braços d'uma ernz, 

o peit,) a derramar o sangue redimido! . 

1s o llornem, ali, da humanidade a Luz, 
~y11thcsc do bem nas aneias do opprimido, 
~ymholo do mnor,-o immortal Je:ins. 

~li-B-1891 
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XII 

f assa os dias inteiro::; n:t varanda 
a fazer o crocl1el de linh·t hrnnca, 
Coralia, a pobre lloL·, que o mal espanca 
quando o olhar pélo céo a Deus demanda. 

O seu seio {1 virtuclc nio se tranca, 
si canta a sua vo1. é terna e branda, 
sempre a alma a sorrir-lhe cm sonhos anda 
numa alegria extremamente franca. 

Às!:!im vive Coralia. E quanclo ,í tarde, 
elo poente o 1,ol a gascn nuvem arde 
num extase ele amor, numa harmonia, 

Coralia chega cio quintal :í porta 
e fita o céo cm sonho que conforta, 
onriudn ao lon::tn o som Lle Avc-)laria. 

Blbtioteca Pública 8finedlto Leite 



1\1.\IAS 

XIII 

p cora1;ào te guaia e o pranto est111ivo 
Pelos teus olhos ~ae 

A brilhar-te nas faces! e expressivo 
O t<!U sentir se esvae ! 

Yóa-te H alma ao azulado . . E8t,'ls caµtivo 
D'uma illnsiio qué cac. 

8Óffrego ! J~s tu, cmfim, um rcdivirn 
Que o rosco amor attrahe ! 

E o sonho te conduz na estrada linda, 
Ridcnte, da esperança que ui\o finda 

Para animar:tc mais ! 

Ah! nm n eopbito qu'é~ na vid:i esca,:sa, 
A clesc•jar o goso qnc perpas~a 

Nos 1itros venda vacs ! 

. . 

rn 



11"1.\S 

XlV 

Q uanJo 110 tc111plo r:st:ís 11jrwlhaJa 
Xmn li\'ro,,lnlio orando, 

J'.:s a Londa<lc santa, aprimorada, 
I n,·eja prorocando. 

Qnaudo a J csus te c11i·,·11s hmnillrnda 
A tunica boijun<lo, 

1::8 a virtude rm forma buril:ula, 
Ali se demonstrando. 

E ob1·igas-mc a pensar si és tu da terra 
Nl'ssc ,·iver que tudo bcllo encerra, 

De cstylo puro e terso, 
1 . 

1:; que tu teus o crH'anto mago e raro 
Ua µcrfri,iio, o amor suhlime t> caro, 

Hrrdados <l••sdc o berço. 

Biblloteca Pública Benedito Leite 



IIIMAS 

• 

XV 

f11J61\-t c o sol, o ~oi de um dia ameno, 
a tccntclhar na s pur1rnrinas flores, 
Yag;o o perfume no ar, não tem ru1m1rcs 
o la go a rdkctir o azul sereno. 

:-..as tlor,'s ta :; aos sonhos cios mnorc:< 
vó:1111 av e~ gentis dos arvoredos, 
aos beijos tio~ ttlt,,cs cm mil s<•g-rcclos 
no tl11u· marulham ondaij multicores. 

Ye~ '? Tudo amor! o, tlia, o sol que trilha 
a vereda do eterna tirm amento, 
o orrnlho que nas fl ores lêdo hrilha, 

o mar, as a \· cs dc~ forind o 11111 hymno ! 
-E Deus sorrindo <l i) co11tc11tH111ento, 
guia-te a viria a cspl c1Hlillo destino ! 

1 de .Março d<' 1891. 



22 ImtAS 

• 

XVI 

'JI!' o do amor o cxilio doloroso, 
Onde eu habito, amada ! 

Um scpulchro que tem-me csperauçoso 
Nas horas da alv, mda. 

Ao sotfrcr ! é minh 'ah1m condcmnnua 
Pelo teu sei· formoso; 

.Como se a dor me fosse idolatrada 
Em iris venturoso ! 

Mas uma força indomita, absolut11, 
Atira-me a alma aos espinhR s da luta, 

A ,·ida me absorvendo ! 

E luto e so/I'ro rlh n din, aurorn, 
Ao menos ver-te bclla. como agora, 

Os versos meus rel_cndo. 



llntAS 

X VI 1 

You mandar-te um bilhete perfumoso 
1''e: to <'m papel Msado, 

Um timi•lo sl'grelio, vcuturoso, 
D'um. µeito apaixom1tlo. 

Hiso de rtmor nhirto prcs.-1:1··11 •> 
Em labio descorado: 

É o ttem, subi ime, c~plcndor11.so, 
t!n' í• nclle disscrtad,) . 

Lern·o teu primo, o pallido bohrmio, 
A quem ~n dia o mais ditoso pn'11110 

Virá do bello céo. 

Cnid•ulo, eu temo os zelos de teu pae, 
Tu sabes onde o mco bilhete vne '/ 

-Xo forro do chapéo. 



.H llnl.\S 
------------------------ ---

X\' Ill 

p e,r,irito ,11eilla, e 1wnso l1 choro, 
, 'en·oso, apaixonado, 

l!11:111do \'<·jo a e;;p,.ran,a qne e11 adorn 
\'iver-mc no pa,sado. 

\'<'m·rnc rspont:in,,o o "llt>anto q11e <IP \·oro 
D'um sonho aruarg-nratlo, 

Qnanclo 11111 refugio 1w silPn<'io i1 pioro 
Ao corn.,;Io ra~gado. 

Corre-nw a vida desdl•nho,a •1 rude, 
Como sombra de amor <l d!1 · 'tmlt> 

, '111n crime si11~11lnr ! 

Fml·o o l'~pirito, o cor:1\Jo dorido, 
Sinto lJUC-cxpiro sem um s,í g·pn,i<lo 

Em noite ti,· przar ! 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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Phim<'ra il111.111inada, a lvinitente, 
Que me pol'Üa. os tlias, 

Altivo amor, ctrrno, intelligentc, 
De dôrcs e al<'grias; 

Ct'·o ,le 11111 i,:r>al profnn rlnmcnt,• 
Cheio <lc ~hnnta~ias, 

A força sng-gcstiva. e consciente 
Jlas bcl \11 s tht>orin s; 

C.1::t.un-m e o hym110 do ra cionalismo 
Corno nma Aor por qu em eLÍ t,uito sci8mo 

:-;uma i11 ,·11H:io creFc·c•nt<' ! 

25 

E Mmo mofa ardil ao meu affecto 
~lostrinn-mc o~ ciuatlro,; do r,onhar rlilecto, 

Xnm trai;o expcri eute . 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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XX 

You com 101·,lo uma phrasc la<'rimanto 
Soltar ao teu amor, 

Afinada na lyra fascinante 
De um triste Trovador ! 

Guarda-a no seio teu, o seio ama nt, 
Que vivetPara a dor! 

Nclla existe o ·perfume inebriante 
De uma saudade em tlor. 

Uma pbrase exprimindo o me; 
Como o riso d'um labio a se e 

Nas horas que bemdiz. 

Tu 14 trar:ís etema na memoria, 
Como uma loura pagina da historia 

D'um .coracito feliz . 

Biblloteca Pública Benedito Leite 



IIIMAS 

XX! 

Pignm-me os máu:1 o meu "eutir é crime. 
Em confissão molesta; 

Q11e o teu amo!' um odio a mim exprime 
E o mru amor detesta ! 

• Inventem dor, vingani;-11 e o mais que arl'ime 
A negra intri,ga, mósta ! 

Digam-me tudo vil, q11e não me opprime 
Esta paixão moch-sta. 

Porque não creio, amada , que me odeias, 
Embora o sangt'le corra te nas veias 

Mais límpido que o meu ! 

Eu sou bondoso,-o orgulho segue ovnntP ! 
Mas son cruel,-és tu a bella amante 

D"um alth·o J>leheo . 

• 
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-~-----------------~~-
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XXII 

Y cnhas comigo, a madrngada ,í loura , 
Tem ri sos divinaes, 

Das flores da montan ha as pct'las doura 
C..:o'os carinhos de labios maternaes, 

D'um'alma cncanJadora ! 

Venhas comigo, o sul faz-se crni 11 c11tc, 
Num rasgo de Condor; 

Pela floresta a pa8sarada ingente 
Tem o eauto sublime. inspirador 

Das scismas do Presente ! 

V cnhas eomi;20. a ,·ida ú o ideal 
::-ias attraeç1jcs do puro; 

Si o lutnr nos indica o rir do Mal, 
Vem a Razão, o Bem mais natural 

Nas cores do Futuro ! 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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Venhll~ c·om igo , acorda tlu tt:11 ~onl ,o 
E deixa o branco lt>ito; 

Eu qurro ,·er-tc alti,·o e mais ri~on ho, 
E 011\ir o g rito al egrc • q11C' clepo11ho 

Xas tibr,,s do kn J) L' it" ! 

J;s de Junho rl c Jt\91. 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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30 lllMAS 
-------'-----------··-··· ---··--

XXJII 

~, noite, quanto mystcrio 
'l'em 11s estrellas no~ ecos; 
Do m11r () cnnto foncreo· 
J\lorrcu nos Jabios de Deos. 

(; osern os, <Í tlor, 
No branco batel 
A lua de mel • 
Do Incido amor ! 

A lua bclla µrateia 
Do mar n face azulada, 
Ao longe a louc , sereia 
Vibra a canção encantada 

Go~cmos, <'> tlor, 
~o branco batel 
A Ju:i de mel 
Do J11cido mnor ! 

Biblloteca Pública Benedito Leite 



A onda encrespa e deRmaia 
Aos beijos leves do vento, 
Vae num dclirio na praia 
S0lt11r o morno lamento. 

Gosemos, ó flor, 
Xo branco batel 
A lua de mel 
Do Incido amor ! 

E u<ís, bom juntos, gosando 
As lentejoulas. do , 1iema, 
Iremos ternos cantando 
·os quadros cl'csse poema. 

Gosemos, ó flor, 
Xo branco batel 
.-\ lua de mel 
Do Juciclo amo.1 ! 

.. 



!l~ IIIM .\S 
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X\: 1 Y 

Yl'l ·a 111·ut: ttra o hardo qnc cxilon·df' 
~ as di&tantcs c idarles tio Orient e , 

D e volta da viagem, 
Onde triste viveu u ali passou se· 
A mPlhor qnadra, a quadra mni s riclP1lt1•, 

Lo11ge da bU:l i11mgc111 ! 

Os ~onhos lhe corriam >"''li) co11forto 
N'e6!.es dias inteiros de JH'zÍlr 

Como a vi são do Mal . 
Mas lntavu ! cri\ nm \'i,·o <prnsi modo, 
Um Tantalo cm saudade a desrjar 

O vulto do itleal ! 

(;hrga, prócnra o ninho rm que d eix;íra 
O S()H amor ... E o amor não tinha mais 

O primitivo brilho ! 
-Era um ser qu'em mulher sn trausformára ! 
\'iu-n ! . .. E no lado d 'ontro e .innto aos pncs, 

No collo tendo um filho. 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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IIIMA. 

X." V • 

• .fa hn• o teu ui bum, qU(·rid11, 
onde tu guu,tl:1.:1 meus vrri;o~, 
cu quero •f.'l•os impn·~:<os 
cm rada folha c·Jori<la. 

Andam comJéilio dispersô 
comó irróa ombra perdida, 
em mio qu'Qs trnzcm sem vida, 
em mares tri ·tcs, irnm<'rsos. 

Deixa-me ,·el-os guardados, 
'dos zelos teus orvnlhadcs 
num vivo e intime prnzer; 

~ó tu os tens compr'hcndido 
e 1.-mpre altgr,3 os hns lido 
por ulri igno porler, 

• 

3 



RUJAS 

• • 

• • 

KXVI 
• 

~u achei, rninlia :imada, • 
A pcroln pcrdidJl,· 

Que do teu bróchc viste ilc rendida, 
• Como uma pet'ln de ros,& <lesco1·ada ! 

Eil-ã ! ... Vt'm perfumada 
A peroht querida ! 

• 

'Fuja-te a pelfll . .. e soja-te csqaecida 
A hm-a. em que a perdeste dcacuidada ! 

'l'oll!a·a, guarda-a, hem ll;aard~a, 
Como lembrança ao meu amor profundo, 
Só á pi-atura cl'dla, aud:'tra tanto ! 

'l'u observes, ,ininhn' am11dn, 
Dentro da per'ln existe 11111 outro mundo, 

• Ou<lc cu c:::istô e ;;n:ml o e krno JJl'llntõ • 

. . 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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IIIMAS 3~· ,). 

- - ···--·-------------------

. . 

• 
XXVII 

~u 11ucro"vcr·tc1i fronte 1'1 luz d 'uma.vcrdade",• 
Onde o ntdo pun 1al u11. infamia e da .nacntita 

Passo11 como nina lilala; 
Inimigos d11 idéa. nugusta dii ignaldadc, 
011 vermes UI\ ·paixão Il\1111 Otlio· l{llC delira 

· llnscarnm-tc ir,anchal·a ! 

• Eu qnc1·0 ler-te o n uc 1•m f..ico lla Justiça, 
Para ~mpl'imil-o cm ouro o Incido- Uirnito 

Nas paginas ela 1Iistol'ia; . 
E o Povo se agitando cm rcs11lc'ndente liça 
A v'igral·o. fobl'il or nm s11bli111~ eftoito 

Como um pen!1or ll'! glor·:i. ! 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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.:t6 ,n~,. s 
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• 

• 

Assim fit.lr-tc o olhar em l'l111111111a cutandee"i•r)l;o 
• 'o )11·4ro cio C/Jml:>ate ,í dirigir um 1-'1)\·o, 

Um Po ·o que Latalha; 
Corno 11111 i.~tro a fnl~ir a,1 viajor dt>~,·re11te, 
Como 11111 canhão ligl•iro 11 rutilar uc nu\'o, 

1\ ""~fH'rlir rn1:1ralha ! 

• 
A~~i111 <>11\ ir t,· a \'oi 11:is j11.,ta11 co111111oi:i1t·~ 
A 11,od11l;ir·~l' fnrt,•, a ,;e "Xflamlir ntlmc, · 

Como n111:l L•'i 111or,il; • 
Chl'Í:t d/J santo u111or na:i dnc<'s trau~it;<iC8,' 
Corno n foliar d() Ue111, cmno o bl'ilhar d11 Luz, 

Para banir o ;u .• J !. 

l:011,,, um f<ícó de l 111. 110.1tmor t'l'EIJJIRmle<·ido 
J>11rn !.\llÍar-tP o i;cr 11'1 lut11 faMcinanti-, 

• '11 l11tn do Pxistir; 
L,i no :;acrnrio aznl d,, cs1111«;0 indctinido 
1•~11 vPjo-tc surgir n cstrella rutillautt, 

A estrella 110 Porvir ! 

7 rl1• ,Julho de ltl(ll. 

• 

Biblloteca Pública Benedito Leite 
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IIIM.-\S 

x-xvr11 

})eixa nmºminuto mnis s·onhar nmorc11, 
Dos lyrios dos meus sonhos 

· '}',,r o eternal perfomc, 
Em teu olvar enxergo os replcudorcs 

- Dos rnsgos mail! tison11os 
::'.'\as cau~as do tiumr. ! 

D~ixu 11111 minnto 11111is titar-tn a füce, 
A fucl! i>scorntta. 

• • ~ 1 
N11~ commoçucs < ll 1111101·, 

Na "1occa tnn o ri~ sempre nasce 
.Em forma aprimo,:Hla, 
Nnns t'.•stos de caudor ! 

Si" tem O céo cstrl'IJa VÍ\'a e J.Hll'll 

Que fhlge lil,winan~c 
Como o brilnr d'mn mio, 

Do teu o1 lull' os traços dn <lo',"uru 
Prcud,•m-me dt•lirantl' · 
Num li111pido desmaio ! 

.37 
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• 

• 

XXIX 

J'lum cnminho estranho 
Segui-te pelos l'llstos,. 

Alegre vi os teus cabcllos bast>o11 
Qúaodo voltitvas pnlliQa dQ banho . 

• 

.• 

Mais um ·umphb gnnho 
Nos ~cus dcsl'jog C1 stõs, 

Corre minh'alma p.eloi. c1•11s. tão vastos 
Cheia de nwor e de pl'azer tamanho ! 

Ah! nesse sitio
0

occulto; 
Contente cn vi-te cm scisma feiticeira, 
Sentada o s,í no b&aco dn maogueim; · 

• 
E não me viste o' vulto 

Entr a folhagem como um passarinho, 
Lá na pl'imcirn curva do caminhõ. 
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• 

x:x 

:_p;u sou u~ ho1acm rndo 
.K tuln:z 11b oluto. 

1''~tal. incombativd, quando luto 
Por meu amor tão cheio de v· tt1dE' ! . . . 

Anccio qne 11:10 m t\ 
Não tomo-~c µolluto 

O rythmo reful:ento do alddc, 
Ou~e orgulhoso o tn,l!u amor di~ut.o. 

É euirme este m~rtyrio, 
.Formulado iogemuuncnte um dia, 
Quando o teu vulto vi ,4 ·e:t primeiQ\ ·? 

Mas é·mc csplendido, ó brio, 
.. Seguir-te o passo, o pu so que irmd" 

O caminho da. lnt, verdudeira. ' 
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• 
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X-XXI 

• 

J3 . . . • . 
nuca-nw o riso 1p11,n te 

No l:1bio, si to v<•jo, 
Como um signa), Ílm limpido li1mp1>jo 
D'e~te amoP que mil invarlc o peito ardente !' .. 

'"cjo•tc t!lo c.·1:truh', 
Toda mLrll 1lc IH'jo, • 

Cou:io o so1·rir d'um palddo llcst,jo, 
Oomo no uzul n estrella rclnzc·ntc ! 

E o riso Lrinci.-mc no iaLio, 
Quero fifar-tc II face scdnctom." 
Como nrn passam alegre o <lin tit11; 

E o teu olt,nr, 001110 o d 'um sabio, 
Por sug~estiva lei, dominadora; 
&pidnrnente o men olhar ,;vita. 

•. 

. . 

• 

• 

.. 



X XI V 

• . . 

. y 011 desei1l11\r-tc, rosa, c,itc abanclono, 
O vi boro' viv r, 

Do coração no fatigai· do somno, 
Um criminoso ser ! 

• 
Um p1íria 11; agonia, um sor s~rn <lono, 

· Um verme a te querei:, 
Um vil Hamlet, humilde e sem abono 
• · Uos laivos do sl\lier ! • 

lllcfico no ugit· tragicamente
1 

Contra a sorte mesquinhà e bem puog•mte, 
A sorte do sombrio 1 

. . 
~h ! findo, flor, o rust~eo desenho: 
Sem ti o cori.çào no peito tenho 

Manooreamcntc frio! 

• . . 

.. 

• 



• 

x:xv 

-Pint~·tc ni, conquisla 
A llaixíto tenni:dora. 

Phanta iando t?énas de ontrc,·istu, • 
Como ymb'lo do \'ida scismadom. 

• 

Teo roi:rlàneiata eu sou, 
Qa ~o a caprieho urn quadro te descrevo, 
Onde a ,·irtudc d'nlma só se ex1>rirne. 

43 
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. . 

• 

~ XX V 1 

"J/ ae e sempre opulç_ntl\. 
Esta paixão fcbt-il , sentindo a falta, 

Num sotl're1· que augmenta, 
Do teo SOl'l'iso quando a hocen. esmalta: 

· Não 1ei contei-a r .. . e salta 
.Bntlamm~d:i no peito que a sustentll, 

· Si a desventura a ~xalta, 
Si novo desp1·aic1· experün ! 

Indomavcl nos rasgos do ciume, 
• .MA.S casta como a tlor 

A despedir o matinal pe1fnmc ! 

Si o riso teu ac ão excl'cc, amol', 
Sobre ella. l'Csistente, 

Tenho-a modífir111'a simplc~mente. 

• 

• 

1 
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IIU!.\S 

--------···-··---.. ---

x\XVlfl 

• 

· fi!' um sonho apPnns: 
· · -r Um quad!'o ,•i pintado 

Por tnns miios 11Jvissimns, J>C1Juc11as, • 
Co111 arte 1i com S<'ntfr aprimorado ! 

Um campo enluerado, 
Onde 11dej!Lm phalennt1, · 

• D0l'mitt1 n bl'isa ~m relv11 de noirndn 
Entt·p nffngos das brancas ll(!llee1111s ! 

O ceo :izul, nit,•ntc; . 
Uma nu\·ein'á esquerda o espaço obumbra, 
(~uosi esl.'onclendo a Venns rclnze!lte. 

O tu°ndo rn dc,.Jumbra 
Por uma côi· mais clnru que. o desco1·a, 
A côr do 1lin, o rcsplcl!der da ,nnrora !. 

. . . 
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IIIMAS 

XXXIX 

~u vou dar-te o valor 
Da t11a nlta belleza, 

A se espal'gir do rosto. teu, amor, 
E do teu porte altivo de duqneza. 

Tens a graça da flor, 
O perfil cie prineeza, 

No teu olhar brilhante, animador, 
Existe a luz ' estrnnha da franqueza! 

Na tua physionomia 

49 

• 

Não ha pezar oeeulto que me illuda, 1 
Dardejam flammas de bondade aguda ! 

E penetra-me a alegria • 
Quando depressa a procura1·-te saio , 
Como um artista , o teu pinto; lacaio. 



111.\L\S 

XL 

P que o c1•robro em rito 
Mútila-me devéras, 

1~ u111- poder enorme de d1im{•ra;; 
A tornar-me um livido probcripto. 

Não temo, nem e,·ito 
As ag;onias féras 

D'esRUs paixões sublime~ e si11ce1·&s 
Que nos levam ás côres do infinito 1 

t pll'na a tempestade ! , 
O mar do amor enere~JJ:1. e 0::1 ,·cnto11 passam 
~ Tum nervosismo de crncl saudade! 

E o fH:ito me den\~sam, 
Num clelirnr de s,•n .,:v;,: e~ 111,,ra ·s, 
As l'nergias to<las_ m1turacs. 



IIIMAS 

XLI 

J ngrato o meu fn turo, 
Sem brilho quasi e sem nm só l:unpejo 

Do lyrial desejo, 
N'cstc sondar do amor ingcnuo e puro. 

Eu bem m~ transfiguro 
No diffundir-Jhe a côr e nunca o vejo, 

E mais e mais o almejo, 
Si n sorte esquiva o torna mais rs(·11ro. 

Que falsa icléa a minha e sem Cti~encia, 
Com um prestigio enorme~ 

Analysar o Nadii da existeneia ! 

Mas consola-me, cmfim, a força :tn::r,usta, 
A força que não dorme, 

D'uma esperança luc:ua e robusta. 



··~ ·>~ IIDL\~ 

XLI 1 

yt', rl'almcnte l'spanta 
U meu trabalho ,!., <'ant,u· act;vu 

O nos:;o amor, ó santa, 
O bello thema infindo que rcdvo 1 

Como é profunda e tanta 
A theoria ingente <lo <'aptivo, 

Si novo goso encanta, 
Si o mesmo amor me torna um r c<li vi\ o ! 

Jndesculpavel eu talvez o seja 
Por ontro que me lê 

E nunca vi11 a luz e nunca veja 

J)u teu olhai· divino, que me vé 
Subrnisso ,\. disciplina · 

Do sco luzir de cstrella matutina ? 



HDL\S 

XLil l 

f{l.ata.-me, tlor, si '1UC1·cs 
Ser boa e amiga da vontade minha, 

Longe dos maldizeres 
De alguma bocca rustica e mesquinha. 

És o sol da,· mulheres, 
E, como o sol enxergo-te rainha 

Dos meus febris prazeres, 
Dos novos sonhos ?!:llos que eu não tinha. 

Mata-me, sim, si queres que cu te chore, 
Est'J desejo velho, 

Antes que a dôr o labio me deseore: 

Ir aspirar o odor, sem medo, emfim, 
Ante o crystal do espelho, 

Do teú sapato branco de sctim. 
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XLIV 

· P mar aflux, gemente, 
A crescer, a crescer febril ua praia; 

No occaso o sol desmaia 
-Num turbilhão ele dores, loucamente. 

Como um fü\co se espraia 
Uma n11ve1\1 no cen e csvae-sc a lgcnto, 

E a garça mirnsamente 
Curva-~C' ao vento como uma catraia. 

Jt tm-d<'; o occaso sonha 
Nad noitrs do pezar e nas cstrcllns 

Qnc uito rcs1Jlenclcm mais ! 

Eu como o occaso Pscuto a voz tristonha, 
Num sonho vil da,i negras aquarcllM, 

Das noites scpulchracs ! 



• 

IIIMAS 

XLV 

JJ ma illusão estranha 
Vou revelar-te, amor, comJJletamente; 

Uma simples façanha 
D'est.i paixão tão longa o tão ardente. 

Um sonho repetido, 
Quando dormir cu sonho qn c tu Ya co ; 

Um gorn appetccido 
Como um riso das horas mati11aes . 

Seja illusão ou sonho que rmlonqncça, 
O caso não discuto, 

Quero dizer-t'o e antes que me esqueça: 

Guardo, si dormes, css11 corpo meu, 
Como um soldadu astuto, 

De pé na porta do mirante teu. 
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X L V-1 

J3 em<lito o peito frio ! 
O peito indifferente á luta insana 

Que traz a voz humana 
A tremer, a tremer num calefrio ! 

.Maldito o desafio! .. . 
Cujo duello a sorte \'il, tr~amna, 

É mais que deslrnma1m, 
Suceumbc o amor nnm go!po sem desvio ! 

Bemdito o peito glacial, gelado, 
..\.'s sensações da. morte do culpado, 

Da morte da vingança ! 

Maldita a sorte escrava do sidcrco 
Que faz d'um peito um triste cemiterio, 

Caveira da esperaui;a ! 

Biblioteca PUblica Benedito Leite 
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XLVII 

Tenho-te o nome num cartão mimoso, 
O nome p()r cxt<>nso ! 

Uma alegria exulta-me ditol!o 
E <lo prazer d,, sorte m~ convenço. 

Fatalidade apenas, sei· formoso, 
Oc ter-te o uome, penso: 

Ou nm acaso a dar-me o novo goso , 
011 a \'Cnturn a <lar-me o son ho intenso ! 

Tenho-to o nome, flor, 
E a lcttra tua, a lettra l}nc eu aspiro. 

N'essc cartão impressos ! 

Ah l guardo-o, como guardas, meu amor, 
As notas, si deliro, 

Dos meus singelos e chorosos versos ! 
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• 

XLVlll 

P ah·or do dia cspl cndc, 
O passarinho canta no arvoredo, 
A branca )na pam o occaso pende, 

Para o eternal degredo. 

Inda um vcstigio rende 
Da noite clara, a noite d 'um segredo ! . 
A brisa matinal os ares fende 

, Num delirar de medo . 

Ab ! vem o dia, a aurora, que desponta 
Do t eu amor, amad!t, 

· O teu amor, a concha nacarada ! 

,Minh!afma cm luz o aponta 
A' doce bri sa, ao passarinho ingente, 
A' noite bella, á !na decadente ! 

~ 
:JB3JP:1B3 JL 
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XLIX 

.fabertamcnte digo 
A ti qnc me aborrece: 

Acaricio o teu olhar imiµo 
Enh·e os cantos sublimes d'uma prece. 

O amor me n10 fcncce , 
E mais e mais o ligo 

A' esperança sympatbica do abrigo 
Por um só laço aznl que me apparece. 

É um prazer do espírito de louco, 
Si fôr loucura amar-te, 

Para erguer-te o t0rmento ponco a pouco. 

<iuanto me sabe, flor, viver assim, 
E ver-te cm toua a parte, 

Como um artista nam lutar sem fim. 



60 RIMAS 

L 

Q teu bom coração sentir-se-hia 
Abalado talvez, 

Sem raciocínio a dor o cortaria, 
Si eu fosse um descortez. 

A vida inteira abysmo te seria, 
A mofa de cntremcz, 

A torturar-te sempre buscaria 
Na rude insensatez. 

Do bello Inferno o clima lacerante 
Dava-te á alma de remorso cheia 

A culpa triumphante ! 

Ah I eu, o monstl'o, o vil, si acaso o fosse, 
Não to mosti·ava a lua qué prateia 

O nosso sonho doc!l ! 



1mus 

LI 

r allida ÉÜrnhra sobre o mar navrga 
• 'um supernul litigio, 

O barco nzul vdeiro, «1uc não chega 
Ao porto amado, o porto do fastigio. 

Yac cmcrgil-o a oftda rnde e erga, 
'l'irando-lhe o prestigio: 

}: a Cdtcira escura o mar no liarcu lega 
Como uma réstia do fatal vestígio. 

Que luta ingana e forte 
Do barco-o meu amor, por e8scs mares, 
Onde a sandadc fez o eterno leito! 

Que maldizer á :\forte 
Ante esse ahysmo mésto dos IJCzare~, 
Onde o sonho do amor se vê desfeito ! 

6{ 
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L 11 

JJ m camµo .. . e con-e a ~1r11gem 
Em matimil fadario, 

Do passaro o cantar ah•grc e vario, 
A sensitiva como awl miragem; 

Um eavalleiro pe.gcm , 
Com um ar de solitario, 

A gu iar um viajor imaginario 
Do vPllo de ouio ua rosal viagem; 

É o qnadro a pintar. 
O quadro que no sonho da alvorada 
l<'ez-me cedo no leito despertar. 

E como, minha nmada , 
Gosto de ver nma pnizagem bella, 
A cubto ponho-a nesta rude tél11. 



RIM.\S 

L JJJ 

J-Iouve 11uem applaudii·a 
A accnsação tardia, inconsolavcl, 

De ser uma mentira 
Esta paixão vital, inquebrantavel. 

Esta paixilo 1'juc aspim 
A doutrina do bcllo e do adrniravel , 

Onde a miscrin expira, 
Onde o cruel se torna condcmnavcl. 

AccuBaç·ào tardia ! 
Uns vôos de aguia cm noite nebulosa, 
Uns risos de fatal melancolia ! 

Pequena alma raivosa 
Ao meo amor algum gemido déra, 
Para tornnl·o um pária, uma chirnéra. 
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LIV 

pupplicc l'esistcncia 
Num expressivo gesto, 

Quando te fallo franco e com ardcncia 
Neste soffrel', ó flor, cruel e mcsto. 

Eu sonho na innoce'lcia 
Do teo e mco protesto . . . 

Não choro, nem me peza a consciencia 
De haver te duelo o mco amor cm resto . 

.C penso assim, e penso 
1''essa ,·erdadc argcntea do sentir . 
N'esse praze'r sublime do porvir ! 

Mais e mais me convenço 
Do bl'ilhantismo extranho da pala\'l'a 
Qnando a paixão o nosso peito lavra. 



Rli\lAS 

LV 

fiollicitam de mim saber ao ce1·to, 
Num desejo em verdade, 

O meo amor quem é, por quem desperto 
Na negra solcdade ! 

Neutralisam ass~m a d vontade 
Ao meu segredo esperto; 

Inconsciéntes são! Dizer a idade 
Do meu peito aberto! 

Quanto gosto me vae em ve1· occulto 
O mtlu rosado amor, po1· quem me exulto 

A's meigas açucenas ! 

-Uma flor a surgir, gentil camelia, 
·um ser ingenuo e puro como Ophelía 

Com dez annos apenas ! 

~ J831éj§jL 
1
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LVI 

{,ão mais inncccssiveis . 
As dore~ d' um amor intemernto, 

Que as rochll~ intang-ivcis 
Onde se esconde o verme do plauato. 

Eterno pugilato 
O do amor co'a vontade! lncompr'heu~iveie 

Vii.o nurn ktar cxiicto 
Bater ao mar das queixa:; mais terriveis. 

Surge a dor· e se orgulha 
Ao reduzir a pallida filg-ulh1i 
q bcllieoao e sensitivo au,or; 

Vendo a rosal vontade . 
l>o leito uzul da <loce àncicdacle 
!:icr transportada 110 pa11ta110 do horror 1 



IIIMAS 

LVll 

Tens dc>z unnos, ri·iança, 
• Amo-te tanto, juro; .. 

Corre-me a vida em lucida bonança 
Pela ayenida longa do futuro. 

Si teu o:har mé alcança 
-Na lnta mal seguro, 

O goso traz-me a límpida esperança 
Sob 1ún aspecto matinal e puro. 

Quero-te ingcuua, basta. 
És a criança a soletrar-me amor, 
Es o meu hymno de immortal candor ! 

O vicio não te arrasta 
A ser mulher sem mais sobranceria, 
Um ser volnvel, fraco e sem valia. 
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LVlil 

You educar-te, filha, 
Por uma escola nova-a da virtude, 
Onde se foge do veneno l'Udc 
Da seductora e muda mancenilha. 

O vicio não a illude, 
E a luz da crença num principio brilha, 
Não teme a lealdade o amor se mud,1 
Dos bons caminhos onde casto trilha. 

Uma escola pura-de doutrina, 
Onde a razão em luz alabastrina 

Extingue o negro mal. . 

Então -mulher-irás, meu relicario, 
Beijar comigo a per'la do e.acrario 

Nos beijos da moral. 



IIIMAS 

LIX 

Pontcmplo entristecido ao fundo da campina 
~ombrio o dia erguer a face purpurina, 

Nuns traços de soirrer; 
A luz <la cstrelln '<l'alva, a luz que se espargia 
Pelo azulado alem, cm sombrad de agonia 

As nu,·ens esconder ! 

Contttmµlo o sol-con<lor-cm pallidez estr:rnha, 
lleijando soluçante o•cume da montanha 

Á lúrida tristeza; 
' A fl~r avermelhada a coma abt'Ír ol cntc 

E em cada pet'la o orvalho em gotta transparente 
Sem brilho e sem helleza ! 

Contemplo no arvoredo o mudo passarinho 
Nas trevas escondido, as treva!! do seu ninho, 

Sem cantos, a guaiar; 
1~, como um sacriticio, a brisa mesta e morna 
Pelo vallado todo o seu fresco,· entorna 

Num vago murmurar ! 

Blbtloteca Pübllca Benedito Leite 
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Contemplo o grande mar na praia gcmebundo, 
Como se llie cahisse as lagrimas do mundo 

Nas dores d'um desgosto; 
E deixo mudo e só curvando os mcns olhares, 
Brilhar o pranto emtim, o pranto dos pezarc8 

A deslisar no rosto ! 

Depois remonto o olhar ao longo Campo-Santo, 
Em eada face rola a hag:t de um só pranto, 

Chorando os corações; 
Silo almas a g~mer-cnternecidas flores, 
Silo peito,, a sentir n falta dos amores, 

As santas atkições ! 

• 
Ah l choro mais e mais-qne harmonia imrnensa ! 
Minh'alma mais se eleva e mais se agita cm crença, 

Ao ceo erguendo as mãos ! 
.Então mais commovido, cm éstos de s1udaclc, 

. Eu vejo, que pczar ! n'aquella soleclade 
Meos paes e meos irmãos ! 

2-11=1891. 
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LX 

.ftlmas chorosas, .purns, 
Almas que vão na grnta elos pczares 
Quardar as leves sombras elas venturas, 

As sombra!' <los sonhares; 

. Almas das mnnrgnras, 
Andorinhas errnn~tes dos palmares, 
Onde só moram os ca1,tos das agrurns, 

• A pcrcorrcr'os ares; 

Almas irmans da minha. 
Eu vos adoro e beijo. Eu vos brmdigo 
Como um vestigio do a.,pagado abl"igo 1 

E, ,como uma avesinha, 
Eu vos euxergo alem, pelo infinito 
E pelo monte estéril, de granito ! 

7t · 
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LXI 

~rgnc-te coração, não dnrmas brutalmente 
No carcerc da dôr ! 

Em rada lista do espaço do Oriente 
Brilha-te a luz do sideral amor ! 

Ergne·tc corni:ão e vem diz~r IÍ flor, 
A flor do azul Pr«:sente, 

O teo passado todo de amargor, 
O teo pas~ado lugubro e doente 1 

Ergue-te coração e ri e canta 
A's aniladas côres do Futuro 

No sol que se levanta 1 

E soltit o teo gorgeio cstn•µito so 
Que v{t nas plagas do fatal Esc:uro 

Romper o nebuloso ! · 



lllMAS 

LXII 

• 

~m espontanco nffa!sO 
llrilh1,-mc n'alma 11. i-crn ua verdade , 

• Como o enc,·esp:1r do lago 
~ob osculos da brisa da S'ludade. 

'l'em um dominio vago, 
Systematico a vc1i:e, e sempre invade, 

Num raciocínio mago, 
O peito mcn, si vive um sol11dadc . 

Virtiginosa passa 
Num garg-alhar con\·ulso e positivo, 
Si a vida heija-me a feroz dedgraça ! 

E ,·em num gosto vi,·o 
Bebc1··mc n'alma a chamma encandecente 
Do consolado amor litteralmcntc. 

~ 
ÍÊWB]L 
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L XIIJ 

• 

-fho chores !-te disse um dia 
De joelhos nos teus pés. 
E perguntaste-Quem és !
Numa expressão de al egria. 

-Qu'importa ! sou um c:1nto1·, 
-Ha mundo da mélodia. 
-Ha mundo do puro amor ! 

Depois . . . cu vi atrav1:z 
Do teu olhar de mag-ia · 
Nosso amor em fidalguia 
Morrendo louco, ta1vez ! 

Então minh'nlma em delirio 
Bem junto a ti mais erguia 
O sonh'o à cruz do martyrio. 



RUIAS 

LXIV 

.Pabindo a noite vem I Nn alfombra do vallado 
Extenso, caprichoso, 

Vi!:o as flores no hastil, inconscientemente, 
Dormi1· em quente /!f)so, 
Um goso desejado, 

D'uma caricia pura e grata e resplendente ! 

Momo aroma a correr em toda activii atmosphera, 
Como um vago quci:xume, um riso d~ chimera, 

Perdido pelos ares ! 
. A.ssim, numa express·i,o do céo, a mais sin,·cra, 

Como as vagas dos mares, 
Vêm as gottas rolando-espheras rntilantcs
Para extinguir a.11ombra esquiva-dos pezares, 

As dôres extinguir 1 
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Que tímidos i~5tHntes 
De mystico sentir ! 

~oluça a "!irisa e geme alem, ligeira e <loce, 
Como evidentemente a noiva casta fosse, 

A noiva do vallado, 
Perdida para o amor num sonho amargurado. 

Que prodiga ventura 
Da lucida natura ! 

O rouxinol dcscanta uns trechos de poema 
Para desemolur depois o infinito theni.a 

Dos segredos aznes, \ 
Dos mysterios azues das cousàs sideraes, 

, -Que melodia aflux ! 
E em curvas pelo ar a borboleta branca 

,Numa avidez mais franca, 
A chorar do. saud'l.de ás côres matinaes. 

E bella a noite eae ... as pequeninas flores 
Continuam sonhar nos limpidos amores 

Num extase sem fim. 
-Um turbilhão sednz de novos esplendores, 
O pranto é riso,-o peito ·ao goso mais ei1lorta ! 



RIMAS . 

8ó eu, não sonho assirn, 
Vejo morrer-me a vida ardente que confort.a 

Um craneo de poeta, · 
Que fô1·a o verdadeiro e consolado asceta 
Das cousas ideaes dos mundos ignorados, 
A viver brutalmente em lares desolados 
Rli J)'.lra eterna dôr, p:wa esperança rno1·ta ! 
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LXV 

Pom·nl sa a onda espuma e pela praia cntôa 
Uum canção de amor, uma canção ~ombria, 
E a branca areia foge cm torvelinho á tôa 
Tocada pelo vento em magica energia. 

A tempestade vem o i-Jt!LO azul 1·ebôa 
Beijando num dclil'io a longa penedia, 
ChaO)meja o raio alem-nas densas nuvens côa 
A luz tremente e desce cm curva e simetria. 

Ha um temor de mais, um temor divino 
Na aldeia perto e rndc aonde existe o pobre 
A tiritai· de frio, a maldizer o nobre. 

Mas o temo1· se vae ... um riso purpurina 
Abre do sol o labio ao turhido nascente . .. 
Em toda a aldeia n vida exulta-se valente. 



LXYI 

• T ud~ vejo desc1·to '! 
A noite solta o adeus :í linda aurora. 

Que vem de lubfo aberto 
Beijar a rosa que no valle mora. 

O vallc já d~ pe1·to 
Ao murmurar da brisa geme e chora, 

Sob o ciume incerto 
D'essa caricia que tjvera outr'ora. 

Deserto tudo està. ! 
A vida humana dorme indift'erente 
Á evolução da natureza ingente ! 

Só eu, sem somno j:í, 
Leio o poema sabio da. natura 
Numii sofreguidão latente e pura, 

Biblioteca Pública Benedllo Leite 
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LXVIJ 

.J'lão sei por onde và, 
Por qual estrada siga: 

Si pela inhospita onde a dor está, 
Si pela escura da fatal fadiga. 

A duvida me liga 
Ao desengano já 1 

Ao desengano que no amor se amigt, 
F. como um morto, mudo, me verá. 

Po1· qual estrada irei, 
o· lugubre destino, 

Gosar a aurora dos dias que sonhei ! 

Eu sou um peregrino, 
Dá-me, cruel, do goso 

O itineracio longo e esperançoso. 
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• 

L X. V 111 

. . . Co'o exi11tir do Eterno 
Um si',, a J117. na terra ·se aeeendera ! 
E · tl\ esti no Oriento a bolla aurora. 

: ') G nco\:i -J. Souzandl'ade.) 

• 
Foi em Bethlem, ã u>ite e cm :mt.es da alvorada, 
no mais hurnilde-bel'<:o-em uma esh-ibarin, 
que veio ao mundo o Deus, o .filho rlc Maria, 
pará fazer o Bem, para J1po11tar o Nada. 

1',oi em Bethlem, eahiu em gottns de ol'vall\uda 
das eatrellaa o· Jmmto em fulgida hn1·monia, 
doa pastores se ouvin em limpida nl<'gria 
:t voz saudando o lJeus, numa canr_ii.o insp'r,tda • • 



ntllfAS 

Ah ! nesse lar o Sol brilhou mais bello ainda e na Tnrra espalhou numa avidez infinda, todo seu amor e luz a bcm%da Humanidade; 

e Deus, emfim, mostl'OU aoR trez soberbos Magos, preferindo ao seu onro os cantos e os affagos rlo mais rude pastor, a base da Igualdade. 
25 de Dezembro. 

~ 
,1831PB]L, 
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IIIMAS 

LXJX 

JJma faixa de luz .o sol 1·idr11te trnça 
do anm> a snrgh· gentil 110 bel lo firmamento, 
o mar cantando vem a praia tc1:no en laça 
em sonoro folgnr, morrêm o scn lamento. 

Da. prodiga floresta a cabclleira ésparsa 
renova-se o primor numJcve movimento, 
o sopro da manhã su:wc 1111c perpassa 
traz um ledo sonhar, nm povo sentimento. 

A natu1·eza nesim nos tll outra cxisteneia, 
onde iremos o amor busc:u cm toda a ardencia, 
cm troca do pczar funesto do passado; · 

nos dá novo scutir num iris de chinrnrn, 
onde corra.·nos a alma em sonho matisado 
entre perfumes mil de rosea primavera ! 

l. • de Janeiro. 
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LX\ 

f cio mrnl matutino a t•strella guia crrant<• 
,loe :itagos a jorn:Hla 1•1n 1·nra,·1111a unid:1 , 
de 1·ecka8 seitas \'ào. n· 111 lnxo de~l11111ur:i11te, 
sobcrhoH de gosar, imµa,·ido ~ <L1 vida . 

Vravando a vistn cm tndo os ;\lagos n1o constante, 
pela estrada ramal de plÍ cnriqt:ccid:1; 
choram o r1•g-io lar, atmz muito 1lista11tc, 
e almcj:im só chegar ao termo da partida. 

Ah ! entra a caravana 1í~ portas de Hcthléu1, 
a passarada entôa os cauticos do Hem 
a revoar 110 azul por sobre nm t1•cto cm palha; 

011 Alagos se apcinudo os labios te1•111 vermelho~, 
cm tor do l'rcsnpc a car:waml esr,alha' 
e 110s lH ::1 do Bom Jesus se curyam <lc joelho~. 

6 de Jau,~iro. 
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IIUIAS 

• 

LX X 1 

p pi corntilo na doce . adolc:iccncia 
entre os sonhos e os g ventum, 
num extaai bcben, numa ueurn, 
da vida o neeta1· 1111 fatal dormt.>ncia. 

A fior dos ,;011ho. deu-lhe nmo,· n:t cs;;encia 
para punil-o da innoccncia pura, 
mostrou-lhe mais o goso na cspc11sura, 
dando a goilal-o ern verdadeira nl'dencia. 

O pobre coração inexperiente, 
fraco, sem fo1·ça jú, sem vida quasi, 
buscava o goso mais inconsciente. 

Nesses sonhos de rosc:t primavera 
já não tinha o poder d'uma só phrase 
para fugir do amor que a flor lhe déra. 
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• 

L ,·x11 

.famigo ! cm vós eu vejo os lah·os da hondnde, 
Os raios rlo saber nns phra8Cs <ln nmisnde 

Que um peito pnro tém; 
N& vossa vicia toda o saeriticio ,', nobre, 
Que Jeva o vosso nome ao labio do mais pobr,, 

Como uma lei do Bem. 

Vms vendo em vosso lar-o santo relicnrio, 
Dcrcado do pra;wr no vosso :muivcrs:ll'io, 

Ao rir da gratirl.lo, 
Amigo ! o peito meu desperta na alegria, 
Vos rende reverente cm Incida harmoniii 

Um Jll'l·ito, um:i oblação. 
27-5-91. 
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RIMAS 

. LXXIIJ -

/ J{.1~uscitada fôra 
Em hora triuÍnphante 

A pura Angclica, 11 modesta 11111ante, 
A creatura b.ella e Sl'uuctora. 

Victima ncnntadô ra 
Do seu amor const1111te, 

Cujo poder a truuxc tlelirantc 
Corno urna eter~a e frag-il Pl'Ccndô1·a. 

'l'imid;i, esquirn, alada 
Como uma ave .em sonho cmigr1\ra 
Para um paiz extranho, nbandoiiada 

U.esuscita, voltando ao lnr ... Ach1\ra 
O amante arrependido ... 

Por quem viveu sem nunca fot Yivido ! 
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LX.Xf . 

Pant.'l.O teclado de um JJia1w, 
Piano upaixonado, 

Que não ouvia ha qunsi um anno, 
Um anno desterra.do ! 

Canta uas 11ombras de mw cngàno, 
Num souho •111 valo, dourado, 

O amor feliz ! . . Amor tyranno 
Que não fora \' Íngailo ! 

Ah ! rne cantando alegl'e e vim, 
Qual rustico eapti\·o, 

Sem definir o hem e o mui ! 

Inconsciente a mão que o t1111go, 
Porque j:i não a'bran,ge 

O gOI\C) no intimo moral ! 



111.\1.\S 

LXXV 

~nternecida e langnidn, sosiuh•i. 
Vivia a l.eonor, 
Ulumioadn flor 

Da luz da aurora, a matinal pombinha. 

A duvida do olltnr não n c•::tn•tinha, 
Doleutc p:11·1\ · o nmõr, 
Sem agonia i dôr 

Ia na vida como uma andorinha. 

Mas nio tardára o térmo rl'cs;ia ,·id11 
Suave, indill'crcnte ... 

Da tentaçilo do mal j:I. uào resiste 1 

E transformada em lúbrica mulhe1· 
O goso aspira e 11urr, 

Qual flor pendida pam o ncaso triste ! 



!~O IIIM.\S 

L\.X\il 

p riso que me nbria a tua hocci1 
naquellr. tempo de prazer passado, 
a mil pezarcs trnz-me acorrrntado, 
num profundo scisnrnr, ao '.'Cr·tc louca ! 

A tna voz no canto incbrirdo 
da loucura é-iue I t•nta e rnésta 1i rouC':1, 
fugiu a melodia cm d<ff. ! E é pouca 
a força d'essc nmor dcsventururlo ! 

Ah ! louca tu estás .. e, como ff,r:L 
11 loucura f'rndir-te atcrradôra, 
(i-natnral. Eu íjU<'l'O te chomr ! 

Soube que o pranto te rol:írn lÍ. faeP, 
no-sitn- tJ Il i' <1,í 0 tc ucs~c ,·il c11h1ce . 
louca rnhist,~ ,obn· o~ p (•s 110 altar ! . 

~ íRJéIBOC 1 
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IIIMAS 

LXXV II 

fto luar.o-fusco do dia 
Chegava o pcscaclor, 

Tinha o desapego na phisionomia, 
.O desapego do no,•el luctador. 

Uma sobi'ia bonhomía 
Para o c>ncant,p do amôr 

A lwi: do seu olhnr logo emergia, 
Era-lhe a vida a crença sem valor . 

Ah I toda a tarde vinba 
Como avida audorinha. 

Dos altos nmres onde s,í l11ct11n. ! 

Um dia o sol se fôm ... 
O pescador na vaga cuganadôra 
Inert 1·io e ja sem voz boiavà. 

!.H 



IIIMAS 

LXXVJIJ 

Paro ser promcttido, 
Como nmor mais sentido 

Na virtude; ,. 
Es o ser im1ll'evisto 
Que mais cho1·0 e insisto 

Que não mude. 

'l'ens no seio o carinho 
Como o limpido arminho 

Côr da Paz; 

Es no zelo a mnis nobre, 
•ren olhar não o encobre, 

· Nem desfaz. 



1111\IAS 

No convivio do Mnl 
-Uma flor sem ignnl 

-Raridade ! 

lii sosinha és chor:ula, 
Tens a ,·oz perfumada 

Da orphandadc·. 

!13 
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LXXlX 

r assam de leve as· nnvcm, csmaidas 
P ela atr,pliclão sonora, 
É o sorrir da aurora 

Como as pct'lns dns rosas descoradas. 

A floresta llO farfalhar se · chora 
Ás bri sas namoradas, 
Cantando em revoadas 

Os passal'inl,ios pelo nznl a füra. 

Murmt1ra, alem, o rip 
Como umit mansa pomba pelo ninho 
Perdido ao longe num Jogar sombrio. 

E o rnlie côr '<lc nrminqo 
De borboletas, açnccuas cheio, 
Despede_ aromas 11nm donraclo enteio. 

~ 
ffiéIBOC 
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IIIMAS 

LXXX. 

Tu vacf! cahir sem vida, 
O' cornçiio cortado, 

Estyllctc de luz appetecida 
No ultimo adeus d'nm peito enamorado. 

E vaes .. .• nP~~a descida 
Has de gritar ele irado, 

Quando tu vires fraca, Pmbrutccida, 
Essa tua alma, sombra do passado. 

E o Nada tu vcds 
Sorrindo para o azul ela immcnsidade, 
Onde a esperança, o sonho encontrar:\.&. 

Então o pranto, o pranto da v1Jrdade, 
Como uma estrclla algente, 

Te rolará das fibras lentamente. 

!li> 
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• L XX XI 

Yae ;1 tarde morr~I' s1.•m queixume 
Entre beijos sonoro~ do 11mor, 
Cada brisa qnc pas,m o ciume 
Na fol hngcm eieia cm candor. 

Nn vnga do mar, 
Em doce chimcra, 
Comtigo quizcrn 
.-\mor soluç11r ! 

Vaca tnrdc mo1·rc1· na ventura, 
No desejo do goso l11tc11tc, 
Em febri l de,·aneio e loucura 
'l'e1n carinhos de peito fremente . 

Nn n1ga do mar, 
Em doce chimem, 
Uomtigo quize1·,i 
Amor soluçar ! 

~ 
,1831PB]L, 
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Vae a tarde mori·er de saudosa 
Pela alfombra do ro8eo vallado, 
Si suspim-o suspiro da rosa 
Nnnf encontro so toma cspoaa<lo·. 

Na vaga do ma1·, 
Em doce chime1·a,. 
Comtigp quizera 
Amor soluçar ! 

Como a ta1·de morrer cu aspiro, 
Numa tardo de limpida cor, 
Nesses braço3-3oltando um euspiro, 
-Um poéta morrcn-do de am01.'. 

Na vaga do mar, 
Em d'occ chimera, 
Comtigo quizcra 
Amor soluçar ! 

'eiblloteca Pública Benedito Leite 
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LXXXJJ 

J.!m inimi~o fortr. 
Como o !Pao em 1m, 

Imputa 11111 cri11H', nm <'rim,• 11troz, de morte, 
Ao cáçador tine a floresta as.pira. 

A . maldizer n sorte 
. Em l'aiva, n lllÍS, delira 

O cai;a<lor, 1111c pen:i s,í irispiru, 
Sem encontrar defeza qnc o conforte. 

Foge tresloucado, espavorido, 
Para uma ignota grnta, 

L:í onde :;e111prn soube ter vi\'ido. 

No seio da floresta 
Prefere o exílio e junto a fh·a bruta, 
-0 iuiruigo de eonscie~eia honesta. 



llHIAS 

LXXXIII 

fios plnmbeos nt·cs foi·lllc a ,·ii;tn errante 
Em busca de um11 e1<trclla luminosa, 
Quando o Ideal cm forma co,· de rosa 
Abriu·me a estrada ao sonho fascinante. 

8cintillou-me no J!Spaço, . cm fim, br;Ihante 
A estrclla do porl'ir. A alma e3perançosa 
:A renascer-me cm l11z, e :n luz formo ia 

O éo ergueu-se rapicla, ofü•gantc. 

Mas durou pouco. A estrella errou, fu~iu, 
Esquecendo o ideal que a uilo mais viu 
Inebriando-me a alma c.n luz quc1·ida, 

Perdida csea illusão deixei o muudo 
Dos sonhos, e cal,i 1:0 abysmo fuu<lo 
D'esta mentira qu·o 1fro3 chamam vida. 



tOO llntAS 

, LXXXlV 

Quando 110 ninho IRnguido :rnoitcco 
· O rouxinol do vai, 

O lago par:i as rosas transparece 
Em Jimpido crystaJ. 

Quando no valle em trinos amanhece 
ô rouxinol rival, 

O lago cm zelos tnrbido se enfurece 
Numa avidez lcthal. 

.Ambos rivaes valentes no caminho 
Da ncerrima batalha do carinho, 

De alfagos para as rosas: 

Um quer na lympha o odor inalte1·avcl, 
Sorver das pet'las- o outro mais amavel 

As gotta!' pe1·fumosas. 

~ 
,1831PB]L, 
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LXXX V 

µ m SC<'ptrco 11. füg-ir 
Do~ mundo$ idcaes 

O coração, na calma do sentir, 
Qunndo se agitam grandco vcndav:,cs. 

Um critico n sorrir 
Das cousas 11at11racs, 

as tentações das bon:s do existir 
Foae a viver dns sombras sidcrac3, 

· Ah I um sccptico, um ,morto, 
O coração, cmfim, 

Completamente n'estc mundo cxhnusto ! . . ' 

Fez da materia um horto, 
O rustico jardim, • 

De todas serlnc<,>ões um holocausto. 

'eiblloteca Pública Benedito Leite 
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LXXXV I 

Yive a cascat1. a branquejar suspc nsa 
E.num freecor sadio 

Solta a. co1;rente em doce murmurio 
Pelas entranhas da campina extensa. 

Os braneos fios da e1ise:1tii densa, 
Num turbilhão vadio 

Vão como irmãos beijar no leito o rio 
Dormindo está em distnncia. immensa. 

S m i ·e eonvulsa a bella da cascata, 
A ,hir uns tons de viela, 

A dai 11 mor íiOS fios que desata. 

E o rio a.o goso dl'. chimem crgttidn, 
Numa doleneia muda, 

Mostra. ií. cascata. a saudade aguda. 



UIMAS 

L.\XXVII 

f',{o mais humilde lar, o lnguhre dest erro, 
-Um holocausto rude ao soffrcr er~ui,lo, 

E do remorso cheio 
• ·uma intima agonia, 

Um Yelho luctndor o condemn:Lvcl e1 ro, 
Mortifcro, cho1·ando. l'~ louco 1·c~<',1tido. 

as causas mais vitnes d'nm crnne sem receio, 
:iatn largo fogo noro o peito 111ais lhe ardia. 

O crim ~ aeto corre á bôcca da canallrn, 
Que fez Dwril ~vaaão de rustica batalha 

Erg1ter-so a e nseicncil\ 
Em busca da innocencia, 

-A rosa da virtude, a pcrola adol'lllln, · 
-O rutilo fanai d'um'alma immaculada ! 

Vê·8C a innocencia morta , 
O rrin1,· n nfo .conforta, 

Si a luxuria do1ni1rn, impayida murmura, 

103 
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lUMAS 

E o sentir Ideal 
Nuns éstos de prazer depress1i transfigura 

Em goso sensual ! 

Porte, como o valor das bases sociacs, 
A consciencia estende a mão para o opprimido: 

A humana scntcnçii 
Brilha como num luz dos ustros immortacs, 
Como a sidcrca luz para o réo absolvido, • 

Sob uma força immen~a, 
No sabio Tribunal ! 

Eis o Direito, cmfim, l1lt ivo e racional: 
Ante n fatal coil<111ista 
Va lei nnturalista, 

O crime não é crime cm facll da monl 1 
-Um pac defende n honra cm patemál amor, 

D'um pària-<,> scductor ! 

A lei não teve origem, 
Nem tevo o brilho augusto do v · lho lutador, 
Que agita-se á vingança o cpte jamais se humilha ! 
E como um louco em raiva o seductor não vinga, 
Antes que a sede ao saris;ue o seu amor extinga 

-Matí1ra a p1·opria filha ! 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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LXXXVIII 

Tem traços d'oirn o horisonto 
Em matutino candor ! 
A casa branca do monte 
El!pl,.mde cm fostas c amor ! ... 

• Pelas cavemns a fonttJ' 
Atiro a agua cm frcscor, 
Na moita verde, defronte, 
~ trepadeiras cm flor ! 

No campo arido, no baixo, 
A se estender pelo sul, 
Vac nm pastor cabisbaixo, 

8em \'er as cores do azul, 
Chorando a noiva tão càra 
Que a seu rival se cutrng:íra . 

to5 
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LX X XJ X 

J\Io etemo livro das azues idades 
lJepnz o sonho ardente, 
O goso alvinitente, 

Antes 1{c agir-me a vida fiil tempestades. 

Uma por nma ns vi\'Ídas vaidades 
Guardei profundamente, 
E, como n tJor dolente, 

Vi o soffrer nos prantos das v<"rdaded. 

Chorei talvez ! Não sei o que me fôra 
Na phasc encantadora 

Do grato riso, inteiramente fr ueo. 

Fito o fut1 1ro, o pal!ido ma1·asmo, 
:li:' como o desfolhar fera!, o pasmo 

D'uma pagina cm brancc·. 



IIIMAS 

LXL 

f isca~me os olhos Momo de . brE'jciro, 
Um delírio a souhar, 

E com phm•cs de lhano cavalheiro 
Convida-me a tolg:ll', 

Lança-me o braç 1 Momo, o galhofeiro, 
O goso a me apontar, 

Um enthusiasmo ardente e verdadeiro 
Começa a me inspirar. 

Pois bem. Eu não me nego a festa sua, 
llei de affagar a taça que trcssua 

.. :o lahio carmesim; 

E feliz, na expressão d'essa loucura, 
llei de enlevar-me cm go,os de vcntum 

A•s Deusas do festim ! 

to7 
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LX L l 
, 

ro baile, >l noite, flor, CU quero VCl'·tC 
A forma eseulptuml, 

E que possa na . wnlsa enternecer-te 
Aos ~osos do I..:Ieal. 

Um segredo de amor eu von dizer-te 
Em Y•)Z bem natural, 

Para que cn possa, flol', eomprchcnder·tc 
· Porque me qn<'rcs mal. 

Ah I tu seds das minhas illusões , 
D'cssc ninho de Fadas nos salões, 

A formosa Vestal; 

Embora não mn folies um. instante, 
Porque cu seja de ml\is iutolerante 

Vesü<lo" a. Carnaval. 
28-2-92. 
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LXLI 1 

}3ateu-me á porta logo do manhã 
O Momo endiabrado, 

'!'razia as vestes do soberbo Pan 
Dos dias de noivado. 

E bordava-lhe o 1'bio de romã 
O riso aprimorado, 

Segredou-me uma cousa alegre e sã 
Que poz-me ineb1·iado. 

Mas, nilo posso oec1tlta1··te um tal segredo, 
Porque temo softre1· algum degredo 

Que tu queiras me impor. 

Momo me quer no-Happy-a phahtusia, 
Ver-te a belleza, a forma; a ' poesia 

Que levas, meu amor; 

to9 
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LXLIJ[ 

Tu me veri1s, ti noite, minha amada, 
No baile a grllcejar, 

Entre a turba de bclias, di!lic11da, 
Num doce gal'gal1111l'. 

Casos de amor, de loura i111momdu 
Em vcspe>r' de casar, ,. 

Eu vou em prosa ardente, almis<>ura<la, 
Sómente a ti contar. · 

E, quando a orchcstra o baile dér entrada, 
Comtigo hei de d:msur, alma adorada, 

Qne tu és minha só ! 

Mas 11il<(m•gucs-111c a wulsa de zangada, 
Porque vá eu num baile á mascarada; 

'frajnndo á Domin6. 
1-3-92. 



UIMAS 

LXLIV 

V.em da faina o opcrario, 
O lutador ernel'ito, 

.Esitucci:'o do p:illido pretcrito 
Oudc tol'Uou·se um ledo vision1ui,>. 

Scisma no milliona1·io, 
E abre <>um novo inquel'ito 

A· consciencia. Em sco proprio merito 
_'JlilllljM;i:;,.;.B eê~ a causa do destino vario. 

E' n luta do acaso ! 
O fraco a prcaiatir em lide plena, 
O forte a contemplar o abysmo rao•> 

E• o opcrario-o foaco, 
Amando o fo1te-o rico, cm paz serena 
Par. chegnr ao desejado marco. 

tu 

• 
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L XLV 

J3ntia o sol em cheio ardente, luminos0 , 

na alfomlira da ca.,,pina-a noiva dos ,palmare11; 
em cada l'aio-amor um beijo esperançoso' 
soltava como um hymno aos castos nenuphares. 

O vento ao longe vendo cm sombl'as de pczares, 
esse coloqnio azul do sol eaptivo ao goso, 
correu cm toda alfombra cm ondas como os mares, 
a produzir frescor n'um zelo dulço1·oso. 

O sol, o vate eterno-o Trovador audaz, 
como o leão mais forte e como o amor altivo, 
foi pela alfombra, além, a chamm'.'jar sagaz, 

indifferente ao vento, a tudo indift"erente ! 
' E o vento outro leão, num mmmnrar ,·evivo, 

passa a pRsso o seguindo-era um rival valente. 



- - -------------

• 

LXLVI 

j\ luta interior 
O'uma 1,aixão ionatll 

Ou ;1os esnmga 'Sob int,•nsa dor, 
Ou ,·itali;;a •1uanuo não noH mata. 

Energica ~dilata 
O cranco, o criador, 

Sob a influencia d'uma força exacta, 
b a oragem d'nm activo ar1lor . 

E o coração robusto 
A's regras immutaveis 

Segue como mn athleía o amor augusto: 

Tem vozes instigaveis, 
E traz em guerra dura 

O peito-a fortaleza Ilia! segura. 
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LXLVH 

fa brira o mar na vaga que vcl'deja 
Um vacuo escuro, triste, 

Onde a saudade louca rumor!'j,1 
E cm·noite longa o vendaval rcsiijte. 

Uma al'dentia o va:cuo purpul'eja, 
• Na vaga àmor existe, 

Correndo 11. praia o mar audaz 1·ouqncja, ' Não mais o vento adormcc<>r persiste. 

Entanto mudo -0 pallido poe_ta, 
O sonhador athleta 

Das illusões na evolução do eraneo, 

Vê que gemente o mal' o vacuo a~ita: 
Aberto-lhe cspontaneo, E como o atheo indifte1·ente o fita. 

~ 
,ÍÊWIBOC, 

'a1blioteca Pübllca Benedito Leite 
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~ra um captivo o jovem Jardineiro, 
Um verdadeiro crente 

Do amor da rosa, d'esse amor p1 imeiro 
Que lhe brot:\rn algente. 

Era um poéta, um sonhlldor obreiro, 
Na luta mais valente, 

Cantava a gloria pelo dia inteiro 
A's sombras do poente. 

Vivia assim alt>gre o 1·ouxinol 
· Cheio de cnkvo casto Ante o poema Incido do sol . 

Mas cahiu de rastu 

• 

Um dia, em vendo a nei:ra sorti!, avára, Levar-lhe tudo o que no mundo achára . 
• 

~ mêIBOC 1 
B1blioteça Pública Benedito Leite 

lfô 
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,,,A marcha d'uma luta aspcrrima e s11grn1a, 
Pelo caminho lougu, eterm1mentc extenso, 
Segnio audaz, feliz, minh'alma argeuteada 

Na lnz d'um goso immon!!o, 
D'um intimo sentir a luz idolutrad,1, 
Como o explendor do sol, como o romper rio dia, 
Que o passarinho canta em limpid:~ alegria 
E a bris1Pa sussurrar nos ramos do arvoredo 

Se al(ita nu,iu seg1·edo, 
Para exprimir o ser do cclico mysterio, 
O ser da omnisciencia augusta do sidereo. 

Na marcha d•essa luta cm nova romaria, 
Como o cantor alado a desferir gorgeios, 
Como o saudoso vento a solnc;ar na~ vaga11 
Nas horas ideaes completas de harmÕnin, 

Rolou-me o p1'a11to em ba;rae, 
- Perolas a luzir' cm vividos 'receios, 

• 
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l'i1•guio a turba O\"aute 110 snµemal <'aminho, 
A lutadt>rn tnrba-a flor do sentimento, 

· Do immaculado umot· inteiÍ·amentc a luz, 
Qnc brilha como a cstrella em luci,to carinho, 

Minh'alma sem lamento, 
Para guiar-se a ideia cx11bemntc, aflux, 
Do cranco lutador, do eraneo que seduz 

Na e,·oluçilo angusta 
D'mna vontade audaz e rl'uma fü robnsta. 

E foi caminho além !.
0

, . Vencida •1uasi fora 
Por outra turba escassa e ,curta no lutar, 
Que a tentação do \'il eleva mais e mais, 
Coino uma féra urdi! <ln hocca assustadot·a, 
Que faz -nos de cart·eira :'1 escuridão voltar 

Dos males bem fü tac~; 
llinh'alma mais se erguera cm rasgos da vontade, 
E como o rouxinol voando no infinito, 
Correu de lar a lar da rude sokcladc, 
Onde só ha gemido, onde só hn 0 grito 
Do sofiHmento féro em pedida ve1·dade. 

Lutou ! . e vencedra -éDCl'"'ica e captiva, ~ o 
• a gradatào do bello "º rythmo c~plcnuoro~o 
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Da illusão," do amor numa expressão bem viva, Cautou para a saudade e para o ser ditos~ O ser qne amado vh·a cm pt·ism,ttico brilho D'nm diamante azul-o diamante raro-Qno nos anima ao Bem no verdadeit·o trilho Como a iueffavel flor de um sentimento caro . • 

~ m»lB}L, .. . -· Biblioteca Pübllca Benedito Le1ta 
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restas ultimas rimas descoradas 
Como uma tarde morta, 

Vae o sigil!o enorme que conforta 
As minhas alvoradas. 

o 
/ 

Sombras de amor, escrinio que comporta 
As joias matizadas 

Do meu sentir, si a vil desgraça o corta 
Com fortes punhaladas. 

Sito a l'ynthese azul do teo poéta, 
Um canto de prophetll, 

A to pedir amor,-uma lembranl,'a ! 

Irão vh-01· 1111 montanha! escarpa, 
Onde depôv cu vou a minhn harpa, 

-A cova da esµcrança. 

H9 
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